
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos as Demonstrações Financeiras da MIDWAY S.A. Crédito, Financiamento e Investimento, levantadas em 30 de junho de 2017, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes. O objetivo estratégico da Midway está orientado ao atendimento das necessidades de financiamento aos consumidores de produtos
e serviços de sua controladora Lojas Riachuelo S.A., a expansão da base de clientes e das lojas e ao oferecimento de produtos diferenciados que agreguem valor ao seu portfólio, e também a prática de operações ativas, passivas e acessórias inerentes as Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento, de acordo com as disposições legais e regulamentares em vigor. Oportunamente,
queremos registrar nossos sinceros agradecimentos aos colaboradores desta instituição e aos nossos clientes e parceiros pela confiança depositada.
São Paulo, 16 de Agosto de 2017. A Administração

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO
(Em milhares de reais)

Notas
Explicativas 2017 2016

Reapre-
ATIVO sentado
Circulante...................................................................................................................... 2.830.056 2.899.626
Disponibilidades.......................................................................................................... 4 230 514

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez.............................................................. 244.910 416.050
Aplicações no Mercado Aberto.................................................................................. 4 244.910 416.050

Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos ......... - 158.045
Carteira Própria........................................................................................................... 5 - 158.045

Operações de Crédito............................................................................................... 1.166.328 1.034.823
Operações de Crédito ................................................................................................. 1.166.328 1.034.823
Setor Privado .............................................................................................................. 6a 1.748.746 1.683.942
(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa)................................. 6e (582.418) (649.119)

Outros Créditos .......................................................................................................... 1.418.588 1.290.194
Diversos ...................................................................................................................... 7 1.435.288 1.316.541
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) .......................................... 6e (16.700) (26.347)

Ativo Realizável a Longo Prazo................................................................................. 371.719 88.457
Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos ......... 356.510 78.919

Carteira Própria........................................................................................................... 5 356.510 78.919
Operações de Crédito............................................................................................... 1.692 2.263

Operações de Crédito ................................................................................................. 1.692 2.263
Setor Privado .............................................................................................................. 6a 2.033 3.005
(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa)................................. 6e (341) (742)

Outros Créditos .......................................................................................................... 13.517 7.275
Diversos ...................................................................................................................... 7 13.518 7.276
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) .......................................... 6e (1) (1)

Permanente................................................................................................................... 3.716 373
Investimentos............................................................................................................. 5 213

Outros Investimentos.................................................................................................. 3.g 213 213
(Perdas em Investimentos) ......................................................................................... 3.h (208) -

Imobilizado de Uso.................................................................................................... 578 160
Outras Imobilizações de Uso ...................................................................................... 9 1.700 652
(Depreciações Acumuladas) ....................................................................................... 9 (1.122) (492)

Intangível .................................................................................................................... 3.133 -
Software Desenvolvidos Internamente...................................................................... 3.133 -

Total do Ativo................................................................................................................ 3.205.491 2.988.456

Notas
Explicativas 2017 2016

Reapre-
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO sentado
Circulante...................................................................................................................... 2.426.831 2.220.402

Recursos de Aceites e Emissão de Títulos .......................................................... 1.053.305 768.741
Recursos de Aceites Cambiais ................................................................................... 10a 1.053.305 768.741

Obrigações por Empréstimos e Repasses............................................................ - 224.443
Empréstimos no País em Moeda Estrangeira ............................................................ 11 - 224.443

Instrumentos Financeiros Derivativos .................................................................. - 51.749
Operações de Swap.................................................................................................... 12 - 51.749

Outras Obrigações .................................................................................................... 1.373.526 1.175.469
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados.............................................. 827 870
Sociais e Estatutárias................................................................................................. 1.421 4.743
Fiscais e Previdenciárias ............................................................................................ 13 117.356 93.850
Diversas ...................................................................................................................... 14 1.253.922 1.076.006

Passivo Exigível a Longo Prazo................................................................................ 26.080 14.868
Outras Obrigações .................................................................................................... 26.080 14.868

Diversas ...................................................................................................................... 14 26.080 14.868
Patrimônio Líquido.................................................................................................... 752.580 753.186

Capital Social.............................................................................................................. 450.000 450.000
De Domiciliados no País........................................................................................... 16a 450.000 450.000

Reserva de Lucros....................................................................................................... 16b 302.398 303.257
Ajuste ao Valor de Mercado - TVM............................................................................ 182 (71)

Total do Passivo........................................................................................................... 3.205.491 2.988.456
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas 1º Sem. 1º Sem.
Explicativas 2017 2016

Receitas de Intermediação Financeira................................................................... 700.742 580.981
Operações de Crédito ................................................................................................... 17 660.387 595.921
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários ....................................... 47.715 36.809
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos ................................................. 20 (7.360) (51.749)

Despesas de Intermediação Financeira ................................................................. (362.293) (396.197)
Operações de Captação no Mercado ........................................................................... 18 (76.320) (44.515)
Operações de Empréstimo e Repasse .......................................................................... 19 (5.203) (10.723)
Resultado de Operações de Câmbio (-) ........................................................................ (7) (57)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa .......................................................... 6e (280.763) (340.902)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira...................................................... 338.449 184.784
Outras Receitas/Despesas Operacionais ............................................................... (144.000) (55.961)

Receitas de Prestação de Serviços............................................................................... 21 113.657 101.344
Rendas de Tarifas Bancárias ........................................................................................ 22 22.133 25.127
Despesas de Pessoal .................................................................................................... 24 (8.957) (9.092)
Outras Despesas Administrativas ................................................................................ 26 (167.646) (140.305)
Despesas Tributárias .................................................................................................... 25 (43.818) (43.467)
Outras Receitas Operacionais ...................................................................................... 23 13.859 52.696
Outras Despesas Operacionais..................................................................................... 27 (73.228) (42.264)

Resultado Operacional............................................................................................... 194.449 128.823
Resultado não Operacional ....................................................................................... 1.365 27

Resultado não Operacional........................................................................................... 1.365 27
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro e Participações.......................... 195.814 128.850
Imposto de Renda e Contribuição Social ............................................................... 28 (85.551) (57.617)

Provisão para Imposto de Renda .................................................................................. (59.165) (46.668)
Provisão para Contribuição Social................................................................................ (48.146) (38.285)
IR/CS Diferidos ............................................................................................................. 21.760 27.336

Participações dos Empregados no Lucro ............................................................... (4.479) (1.153)
Participações dos Empregados no Lucro ...................................................................... (4.479) (1.153)

Lucro Líquido................................................................................................................ 105.784 70.080
Quantidade de Ações (Mil) ........................................................................................... 50.000 50.000

Lucro por Ação - R$..................................................................................................... 2,12 1,40
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

continua...

1. Contexto Operacional
A Midway S.A. Crédito, Financiamento e Investimento (“Midway”) foi constituída em 31 de janeiro de 2008, tornando-se
operante a partir de 14 de julho de 2008. Sua principal atividade operacional está voltada ao financiamento aos consumidores
de produtos e serviços de sua controladora Lojas Riachuelo S.A. e na busca dos recursos financeiros mais adequados para o
suporte às suas operações. As Demonstrações Financeiras elaboradas para o semestre findo em 30 de Junho de 2017 foram
aprovadas pela Diretoria em 09 de agosto de 2017.
2. Apresentação e Elaboração das Demonstrações Financeiras
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas em conformidade com as normas e instruções expedidas pelo Conselho
Monetário Nacional e Banco Central do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional – COSIF, com as diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações – Lei nº 6.404/76 com as
mudanças introduzidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09. Na elaboração das Demonstrações Financeiras foram utilizadas
estimativas e premissas na determinação dos montantes de certos ativos, passivos, receitas e despesas de acordo com as
práticas contábeis aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Essas estimativas e premissas
foram consideradas na mensuração de provisões de perdas com operações de crédito e para contingências, na determinação do
valor de mercado de instrumentos financeiros e na seleção do prazo de vida útil de certos ativos. Os resultados efetivos podem
ser diferentes das estimativas e premissas adotadas. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC emitiu pronunciamentos
relacionados ao processo de convergência contábil internacional, porém nem todos homologados pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN). Os pronunciamentos contábeis já aprovados pelo BACEN são: a) CPC 00 R1 – Estrutura conceitual para
elaboração e divulgação de relatório contábil-financeiro – homologado pela Resolução CMN nº 4.144/12; b) CPC 01 R1 –
Redução ao valor recuperável de ativos – homologado pela Resolução CMN nº 3.566/08; c) CPC 03 R2 – Demonstrações dos
fluxos de caixa – homologado pela Resolução CMN nº 3.604/08; d) CPC 05 R1 – Divulgação sobre partes relacionadas –
homologado pela Resolução CMN nº 3.750/09; e) CPC 10 R1 – Pagamento Baseado em Ações – homologado pela Resolução
CMN nº 3.989/11; f) CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro – homologado pela Resolução
CMN nº 4.007/11; g) CPC 24 – Evento Subsequente – homologado pela Resolução CMN nº 3.973/11; h) CPC 25 – Provisões,
passivos contingentes e ativos contingentes – homologados pela Resolução CMN nº 3.823/09; i) CPC 33 R1 – Benefícios a
Empregados – homologado pela Resolução CMN nº 4.424/15. Atualmente não é possível estimar quando o BACEN irá aprovar
os demais pronunciamentos contábeis do CPC e, nem tampouco, se a utilização dos mesmos será de forma prospectiva ou
retrospectiva para as demonstrações financeiras.
3. Principais Práticas Contábeis
a. Apuração do Resultado: As receitas e as despesas das operações estão registradas de acordo com o regime de
competência. O registro das operações com taxas prefixadas se dá pelo valor de resgate e as receitas e despesas
correspondentes ao exercício futuro estão apresentadas em contas redutoras dos respectivos ativos e passivos. O registro das
receitas e despesas de natureza financeira, se dá pelo critério “pro rata” dia, calculado com base no método exponencial.
b. Caixa e Equivalentes de Caixa: Compreendem os depósitos bancários disponíveis e aplicações interfinanceiras com
conversibilidade imediata ou com o prazo original igual ou inferior a noventa dias, conforme a Resolução CMN n° 3.604 de 29
de agosto de 2008. c. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez: São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos
rendimentos auferidos até as datas dos balanços, deduzidos de provisão para desvalorização, quando aplicável. d. Títulos e
Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos: Os Títulos e Valores Mobiliários foram registrados pelo
valor efetivamente pago e classificados como “Títulos Disponíveis para Venda”. Foram ajustados a valor de mercado em
contrapartida à conta destacada no Patrimônio Líquido, líquido dos efeitos tributários. Os rendimentos auferidos com as
operações foram registrados pelo critério “pro rata” dia, com base na variação do indexador e na taxa dos juros pactuados,
sendo reconhecidos diretamente no resultado do período. Conforme a Circular n° 3.068 os Instrumentos Financeiros Derivativos
são compostos pelas operações de Swaps e estão classificados na categoria de Instrumentos Financeiros Derivativos não
considerados como hedge, sendo avaliados a valor de mercado em contrapartida às contas de resultado. O método de apuração
do valor de mercado utilizado é o Marked-to-Market (MtM), que consiste em apurar o valor futuro com base nas condições
contratadas e determinar o valor presente com base em curvas de mercado. e. Operações de Crédito e Provisão para
Créditos de Liquidação Duvidosa: As operações estão registradas de acordo com as modalidades de crédito previstas pelo
Banco Central do Brasil. As operações vencidas após 60 dias têm seus rendimentos registrados em contas de “rendas a
apropriar”, sendo que a transferência destas contra o resultado ocorrerá somente quando do efetivo recebimento dos valores
vencidos. Quanto à avaliação de risco de crédito, os procedimentos praticados encontram-se aderentes às normas estabelecidas
pelo BACEN, conforme disposições da Resolução CMN nº 2.682, de 21 de dezembro de 1999. Basicamente, as operações são
classificadas por nível de risco, inicialmente na faixa referente ao nível de risco “A”, podendo evoluir para as faixas de maior
risco, cujo limite é a faixa “H”, em função, especialmente, da decorrência de tempo de atraso dos clientes, (vide nota explicativa
nº 6d). As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que já estavam classificadas anteriormente.
As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão, e que estavam em contas de
compensação, são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos provenientes da renegociação somente são reconhecidos
como receita quando efetivamente recebidos. f. Outros Ativos - Circulante e Realizável a Longo Prazo: São demonstrados
pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos e variações monetárias auferidos em base “pro rata” dia e ajustados,
quando aplicável, por provisão considerando os valores de mercado ou de realização. g. Ativo Permanente: A Midway, com
base na Lei 8.685 de 1993, optou por destinar parte do imposto de renda apurado em 2008, para a aquisição de cotas
representativas de direitos de comercialização de obras audiovisuais cinematográficas brasileiras de produção independente,
no montante de R$ 213, contabilizadas em investimento, líquido de provisão para perdas de R$ 208. O Imobilizado é demonstrado
pelo custo de aquisição, deduzido da respectiva conta de depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear,
com base em taxas anuais determinadas pela vida útil econômica dos bens.
Classe de Imobilizado Taxa de Depreciação
Veículos................................................................................................................................................. 20% a.a.
Móveis e Utensílios .............................................................................................................................. 10% a.a.
Sistema de Comunicação...................................................................................................................... 10% a.a.
h. Avaliação ao Valor de Recuperação de Ativos não Financeiros: Os ativos não financeiros estão sujeitos a avaliação
ao valor recuperável em exercícios anuais ou em maior frequência se as condições ou circunstâncias indicarem a possibilidade
de perda de seus valores. A Midway identificou uma possível perda de seu valor recuperável na conta de Investimentos
referente as cotas do filme “Reza a Lenda” onde o público e bilheteria segundo a ANCINE foi de 371 mil e R$ 4,9 milhões
respectivamente. Com isso a Midway estima que haverá uma perda de aproximadamente R$ 208 mil o qual fora devidamente
provisionado, vale lembrar que este investimento foi efetuado com base na Lei 8.685 conforme mencionado na nota 3.g.
i. Outros Passivos – Circulante e Exigível a Longo Prazo: São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis,
incluindo, quando aplicável, os encargos apurados em base “pro rata” dia e as variações monetárias incorridas. j. Provisões,
Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais, Fiscais e Previdenciárias: O reconhecimento, a mensuração e a
divulgação das contingências ativas e passivas, e obrigações legais são efetuados de acordo com a Resolução CMN nº 3.823,
de 16 de dezembro de 2009, que aprovou o pronunciamento técnico CPC n° 25 e pela Carta-Circular n° 3.429, de 11 de fevereiro
de 2010, da seguinte forma: • Ativos Contingentes - não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da
existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos. • Contingências
Passivas - os passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em
notas explicativas, enquanto aqueles classificados como perda remota não requerem provisão e divulgação. As perdas
prováveis são constituídas mensalmente contra o resultado, quando há pagamentos os valores provisionados são revertidos.
Valores pagos relativos a causas anteriormente não provisionadas são lançados contra o resultado quando efetuados.
• Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a demandas judiciais, nas quais estão sendo contestadas a
legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. Os montantes discutidos são integralmente registrados
nas demonstrações financeiras e atualizados de acordo com a legislação fiscal. k. Imposto de Renda e Contribuição Social:
O imposto de renda foi apurado com base na alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%, sobre os lucros tributáveis,
excedentes a R$ 120 no semestre. A MP 675/2015 convertido pela Lei 13.169 de 6 de outubro de 2015 alterou a alíquota da
contribuição social de 15% para 20% o qual passou a vigorar a partir de 1º de setembro de 2015 até 31 de dezembro de 2018.
Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social são constituídos sobre diferenças temporariamente
indedutíveis, às alíquotas vigentes na data do balanço. A realização desses créditos tributários ocorrerá quando da realização
das provisões constituídas. l. Resultado por Ação: A divulgação do lucro/(prejuízo) por ação é apresentado pela divisão do
lucro líquido/(prejuízo) do semestre pela quantidade total de ações. m. Reapresentação: A Midway está reapresentando o
Balanço Patrimonial e a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, referentes ao semestre findo em 30 de junho de
2016, devido a valores conciliados no primeiro semestre de 2017, registrados nas rubricas de “Operações de Créditos”,
“Patrimônio Líquido” e “Obrigações Fiscais e Previdenciária, uma vez que se referiam a transações correspondentes a exercícios
anteriores e também a reapresentação da rubrica “Variação Cambial e Juros” do Demonstrativo do Fluxo de Caixa.

Balanço Patrimonial
Jun/2016 Jun/2016 Jun/2016

ATIVO Original Ajustes Reapresentado
Circulante................................................................................... 2.941.466 (41.840) 2.899.626

Outros Créditos ....................................................................... 1.332.034 (41.840) 1.290.194
Diversos ................................................................................... 1.358.381 (41.840) 1.316.541

Total do Ativo............................................................................. 3.030.296 (41.840) 2.988.456
Jun/2016 Jun/2016 Jun/2016

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Original Ajustes Reapresentado
Circulante................................................................................... 2.219.506 896 2.220.402

Outras Obrigações ................................................................. 1.174.573 896 1.175.469
Fiscais e Previdenciárias ......................................................... 92.954 896 93.850

Patrimônio Líquido................................................................. 795.922 (42.736) 753.186
Reserva de Lucros.................................................................... 345.993 (42.736) 303.257

Total do Passivo........................................................................ 3.030.296 (41.840) 2.988.456
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Reservas de Lucros Ajuste ao
Capital Valor de Mer- Lucros
Social Legal Outras cado - TVM Acumulados Total

Reapre- Reapre- Reapre-
sentado sentado sentado

Saldos em 31 de
Dezembro de 2015 - Original ............... 450.000 43.941 393.118 (15) - 887.044

Ajuste de Exercícios Anteriores.................. - - - - (42.736) (42.736)
Reversão de Reservas de Lucros ................ - (2.137) (40.599) - 42.736 -
Saldos em 31 de Dezembro

de 2015 - Reapresentado...................... 450.000 41.804 352.519 (15) - 844.308

Reservas de Lucros Ajuste ao
Capital Valor de Mer- Lucros
Social Legal Outras cado - TVM Acumulados Total

Reapre- Reapre- Reapre-
sentado sentado sentado

Saldos em 30 de
Junho de 2016 - Original ...................... 450.000 47.445 298.548 (71) - 795.922

Ajuste de Exercícios Anteriores.................. - - - - (42.736) (42.736)
Reversão de Reservas de Lucros ................ - (2.137) (40.599) - 42.736 -
Saldos em 30 de Junho

de 2016 - Reapresentado...................... 450.000 45.308 257.949 (71) - 753.186
Reservas de Lucros Ajuste ao

Capital Valor de Mer- Lucros
Social Legal Outras cado - TVM Acumulados Total

Reapre- Reapre- Reapre-
sentado sentado sentado

Saldos em 31 de
Dezembro de 2016 - Original ............... 450.000 54.446 184.904 (239) - 689.111

Ajuste de Exercícios Anteriores.................. - - - - (42.736) (42.736)
Reversão de Reservas de Lucros ................ - (2.137) (40.599) - 42.736 -
Saldos em 31 de Dezembro

de 2016 - Reapresentado...................... 450.000 52.309 144.305 (239) - 646.375
Demonstrativo do Fluxo de Caixa

Jun/16 Jun/16 Jun/16
Fluxo das Atividades Operacionais Original Ajustes Reapresentado
Lucro Líquido do Período........................................................ 70.080 - 70.080
Ajustes de Itens que não Afetam o Caixa

IR/CS Diferidos .......................................................................... (27.336) - (27.336)
Depreciação e Amortização....................................................... 59 - 59
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa ....................... 340.902 - 340.902
Provisão para Riscos.................................................................. 7.515 - 7.515
Variação Cambial e Juros.......................................................... - (36.957) (36.957)

Lucro Ajustado.......................................................................... 391.220 (36.957) 354.263
Variações em Ativos e Passivos............................................ (288.257) - (288.257)
Caixa Líquido Gerado (Aplicado nas)

pelas Atividades Operacionais ........................................... 102.963 (36.957) 66.006
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos

Aquisição de Imobilizado de Uso............................................... (1) - (1)
Caixa Líquido Gerado pelas Atividades de Investimentos (1) - (1)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

Dividendos Pagos....................................................................... (199.561) - (199.561)
Empréstimos no País em Moeda Estrangeira............................ 224.443 36.957 261.400

Caixa Líquido Gerado pelas
Atividades de Financiamentos ............................................ 24.882 36.957 61.839

Aumento/(Redução) Líquida
do Caixa e Equivalentes de Caixa....................................... 127.844 - 127.844

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Semestre ..... 288.720 - 288.720
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Semestre ......... 416.564 - 416.564

Nota Explicativa: Outros Créditos Diversos
Jun/16 Jun/16 Jun/16

Original Ajustes Reapresentado
Curto Prazo Curto Prazo Curto Prazo

Títulos e Créditos a Receber........................................................ 990.975 - 990.975
Crédito Tributário ......................................................................... 194.886 - 194.886
Impostos e Contribuições a Compensar ...................................... 46.872 - 46.872
Valores a Receber de Sociedades Ligadas.................................. 31.092 - 31.092
Títulos de Capitalização............................................................... 1.200 - 1.200
Comissões de Seguros e Serviços ............................................... 851 - 851
Adiantamentos e Antecipações Salariais.................................... 634 - 634
Depósitos Judiciais...................................................................... 57 - 57
Valores a Receber ........................................................................ 4 - 4
Outros........................................................................................... 91.810 (41.840) 49.970
Total............................................................................................. 1.358.381 (41.840) 1.316.541

Nota Explicativa: Outras Obrigações Fiscais e Previdenciárias
Jun/16 Jun/16 Jun/16

Original Ajustes Reapresentado
Provisão de Impostos e Contribuições sobre o Lucro .................. 84.952 - 84.952
Outros Impostos e Contribuições a Recolher............................... 8.002 896 8.898
Total............................................................................................. 92.954 896 93.850
4. Caixa e Equivalentes de Caixa

2017 2016
Disponibilidades................................................................................................................................... 230 514
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez (*) ......................................................................................... 244.910 416.050
Total..................................................................................................................................................... 245.140 416.564
(*) O saldo de aplicações interfinanceiras de liquidez refere-se à aplicação em Letra do Tesouro Nacional (LTN), de compra
compromissada junto a Instituição Financeira com vencimento para o próximo dia útil, em 03 de julho de 2017 (em 01 de julho de 2016).
5. Títulos e Valores Mobiliários
Em 30 de junho, a carteira de Títulos e Valores Mobiliários estava composta por títulos públicos classificados como disponível
para venda, distribuídos da seguinte forma:

2017
Valor de Mercado

De 3 a 12 De 1 a 5 De 5 a Valor do Custo Ajuste a
meses anos 15 anos Total Atualizado Mercado

Letras Financeiras do Tesouro - LFT..................... - 178.272 178.238 356.510 356.179 331
Total..................................................................... - 178.272 178.238 356.510 356.179 331

2016
Valor de Mercado

De 3 a 12 De 1 a 5 De 5 a Valor do Custo Ajuste a
meses anos 15 anos Total Atualizado Mercado

Letras Financeiras do Tesouro - LFT..................... 158.045 39.462 39.457 236.964 237.093 (129)
Total..................................................................... 158.045 39.462 39.457 236.964 237.093 (129)
Em junho de 2017 o efeito da marcação a mercado (ganho) dos títulos e valores mobiliários está registrado em conta específica do
Patrimônio Líquido, líquido dos efeitos tributários pelo montante de R$ 182 (perda de R$ 129 em junho de 2016). Os Títulos Públicos
são escriturais e estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC). O valor de mercado foi apurado com base
nas taxas médias divulgadas pela ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais.
6. Operações de Crédito e Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
As operações de crédito apresentavam em 30 de junho, a seguinte composição:
a. Composição das operações por modalidade
Operações de Crédito 2017 2016
Cartões de Crédito ............................................................................................................................... 1.434.456 1.417.302
Crédito Pessoal .................................................................................................................................... 316.323 269.645
Sub-Total de Operações de Crédito .............................................................................................. 1.750.779 1.686.947
Outros Créditos
Cartões de Crédito – Ainda não faturados, ou faturados e não vencidos (Nota Explicativa nº 7)...... 1.128.306 991.016
Sub-Total de Outros Créditos ......................................................................................................... 1.128.306 991.016
Total..................................................................................................................................................... 2.879.086 2.677.963
b. Composição das Operações por Faixas de Vencimento

2017 % sobre o total 2016 % sobre o total
Parcelas vencidas
A partir de 15 dias.............................................................. 46.947 1,63 63.199 2,36
De 31 a 60 dias .................................................................. 62.683 2,18 77.016 2,88
De 61 a 90 dias .................................................................. 76.357 2,65 67.474 2,52
De 91 a 180 dias ................................................................ 218.818 7,60 217.555 8,12
De 181 a 360 dias .............................................................. 312.129 10,84 350.316 13,08
Parcelas a vencer
Até 90 dias (*) .................................................................... 1.582.566 54,97 1.432.225 53,49
De 91 a 360 dias ................................................................ 577.502 20,06 467.132 17,44
De 1 a 3 anos ..................................................................... 2.068 0,07 2.992 0,11
De 3 a 5 anos ..................................................................... 16 - 54 -
Total................................................................................... 2.879.086 100,00 2.677.963 100,00
(*) Inclui parcelas vencidas até 14 dias.
c. Concentração das Operações

2017 2016
Dez maiores devedores........................................................................................................................ 745 698
Cinquenta seguintes maiores devedores............................................................................................. 1.184 1.219
Cem seguintes maiores devedores...................................................................................................... 1.733 1.741
Demais clientes.................................................................................................................................... 2.875.424 2.674.305
Total..................................................................................................................................................... 2.879.086 2.677.963

d. Composição das Operações nos Correspondentes Níveis de Risco
Carteira de Crédito

2017
Nível % de Créditos Créditos Total das Provisão
de Risco Provisão a Vencer Vencidos Operações Constituída
A........................................................... 0,50% 1.853.978 - 1.853.978 9.270
B ........................................................... 1,00% 88.484 35.985 124.469 1.245
C ........................................................... 3,00% 68.014 50.312 118.326 3.550
D ........................................................... 10,00% 42.502 68.270 110.772 11.077
E............................................................ 30,00% 31.327 69.086 100.413 30.124
F............................................................ 50,00% 19.501 68.749 88.250 44.125
G ........................................................... 70,00% 13.090 76.006 89.096 62.367
H ........................................................... 100,00% 45.256 348.526 393.782 393.782
Provisão complementar........................ - - - 43.920
Total..................................................... 2.162.152 716.934 2.879.086 599.460
Percentual de Provisão sobre a Carteira de Crédito 20,82%

2016
Nível % de Créditos Créditos Total das Provisão
de Risco Provisão a Vencer Vencidos Operações Constituída
A........................................................... 0,50% 1.608.506 - 1.608.506 8.043
B ........................................................... 1,00% 79.633 52.899 132.532 1.325
C ........................................................... 3,00% 65.513 65.981 131.494 3.945
D ........................................................... 10,00% 41.010 61.461 102.471 10.247
E............................................................ 30,00% 28.949 65.029 93.978 28.193
F............................................................ 50,00% 19.579 66.042 85.621 42.811
G ........................................................... 70,00% 13.875 77.482 91.357 63.950
H ........................................................... 100,00% 45.338 386.666 432.004 432.004
Provisão complementar........................ - - - 85.691
Total..................................................... 1.902.403 775.560 2.677.963 676.209
Percentual de Provisão sobre a Carteira de Crédito 25,25%
- Provisão Complementar de Crédito: Conforme facultado pela Resolução CMN nº 2.682/99, a Administração procedeu o
complemento da provisão para créditos de liquidação duvidosa, com base em estudo técnico de acompanhamento da Carteira
de Crédito, resultando em um acréscimo no montante de R$ 43.920 em 30 de junho de 2017 (R$ 85.691 em 30 de junho de 2016),
em relação aos percentuais mínimos requeridos pelo Banco Central do Brasil, para fazer face a eventuais perdas na realização
dos créditos.
e. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa

2017 2016
Saldo no Início do Semestre ................................................................................................................ 636.563 644.072
Provisão Líquida Constituída no Semestre .......................................................................................... 280.763 340.902
Baixa para Prejuízo no Semestre ......................................................................................................... (317.866) (308.765)
Saldo no Final do Semestre............................................................................................................ 599.460 676.209
f. Renegociações
As operações renegociadas no semestre totalizaram o montante de R$ 160.285 (R$ 195.605 em 2016). Os recebimentos de
operações recuperadas no semestre totalizaram o montante de R$ 17.742 (R$ 15.680 em 2016).
7. Outros Créditos – Diversos

2017 2016
Reapresentado

Curto Prazo Curto Prazo
Títulos e Créditos a Receber (Nota Explicativa nº 6.a) (a) ....................................................... 1.128.254 990.975
Crédito Tributário (Nota Explicativa nº 8)................................................................................. 203.922 194.886
Impostos e Contribuições a Compensar (b) ............................................................................. 73.377 46.872
Valores a Receber de Sociedades Ligadas (Nota Explicativa nº 29.a) (c) ............................... 28.765 31.092
Valores a Receber (d) ............................................................................................................... - 4
Adiantamentos e Antecipações Salariais................................................................................ 549 634
Depósitos e Bloqueios Judiciais.............................................................................................. 24 57
Títulos de Capitalização........................................................................................................... - 1.200
Comissões de Seguros e Serviços ........................................................................................... - 851
Outros (e).................................................................................................................................. 397 49.970
Total......................................................................................................................................... 1.435.288 1.316.541

2017 2016
Reapresentado

Longo Prazo Longo Prazo
Crédito Tributário (Nota Explicativa nº 8)................................................................................. 11.556 6.647
Depósitos Judiciais.................................................................................................................. 1.910 588
Títulos e Créditos a Receber (Nota Explicativa nº 6.a) (a) ....................................................... 52 41
Total......................................................................................................................................... 13.518 7.276
(a) Referem-se a operações de compras sem juros com cartões de crédito ainda não faturados ou faturados e não vencidos.
(b) O saldo inclui um crédito de Pis e Cofins no montante de R$ 27,4 milhões, apurados pela Midway com base em parecer de
seus assessores jurídicos referente a pagamentos a maior no passado de PIS e COFINS sobre receitas de juros que não se
realizaram (valores “Não Cobrados”) em decorrência da Renegociação de Dívida de clientes que se encontravam inadimplentes.
(c) Referem-se a recebimentos efetuados pela Lojas Riachuelo, a serem repassados à Midway até julho de 2017.
(d) Referem-se a boletos a serem recebidos pelo banco Bradesco e Banco do Brasil.
(e) Referem-se substancialmente a baixas a processar decorrentes de recebimentos de operações com cartões.
8. Crédito Tributário
a. Origem dos Créditos Tributários de Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos

2017
31.12.2016 Constituição Realização 30.06.2017

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa........................ 149.976 126.343 (125.831) 150.488
Provisão para Participação nos Lucros ...................................... 1.174 1.094 (1.628) 640
Provisão para Contingências Cíveis........................................... 4.731 2.313 (2.227) 4.817
Provisão para Contingências Trabalhistas................................. 7.996 3.156 (658) 10.494
Outras Provisões ........................................................................ 699 15.887 - 16.586
Swap .......................................................................................... 29.109 3.848 (537) 32.420
Ajuste a Valor de Mercado – Títulos e Valores Mobiliários ..... 195 - (162) 33
Total de Crédito Tributário .................................................... 193.880 162.176 (140.578) 215.478

2016
31.12.2015 Constituição Realização 30.06.2016

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa........................ 166.457 153.406 (152.793) 167.070
Provisão para Participação nos Lucros ...................................... 581 636 (581) 636
Provisão para Contingências Cíveis........................................... 4.206 2.451 (2.172) 4.485
Provisão para Contingências Trabalhistas................................. 2.195 3.187 (84) 5.298
Outras Provisões ........................................................................ 699 - - 699
Swap .......................................................................................... - 23.910 (623) 23.287
Ajuste a Valor de Mercado – Títulos e Valores Mobiliários ..... 10 48 - 58
Total de Crédito Tributário .................................................... 174.148 183.638 (156.253) 201.533
b. Estimativa de Realização: A Administração, fundamentada em critérios internos estima a realização de 100% dos créditos
tributários no prazo de até 5 anos para provisão para causas judiciais e até 1 ano para os demais créditos. O valor presente dos
créditos tributários, calculado com base na taxa projetada do CDI referente a 30 de junho de 2017 (0,81% a.m.) é de R$ 193.605
(R$ 175.485 em 30 de junho de 2016 com taxa de 1,16% a.m.). Não há créditos tributários não registrados contabilmente. No
quadro abaixo estão demonstrados os valores estimados para realização de Créditos Tributários:

2017 2016
Estimativa de Valor Estimativa de Valor

Período Realização Presente Período Realização Presente
2018...................... 204.691 185.804 2017....................... 194.693 169.529
2019...................... 3.223 2.656 2018....................... 2.226 1.938
2020...................... 2.566 1.919 2019....................... 1.643 1.431
2021...................... 2.321 1.576 2020....................... 1.328 1.156
2022...................... 2.677 1.650 2021....................... 1.643 1.431
Total..................... 215.478 193.605 Total...................... 201.533 175.485
9. Permanente
Em 30 de junho, o ativo permanente era composto como segue:
a) Imobilizado de Uso

2017 2016
Depreciação Depreciação

Custo Acumulada Líquido Custo Acumulada Líquido
Veículos.................................................... 870 (397) 473 385 (352) 33
Móveis e Utensílios ................................. 757 (699) 58 194 (121) 73
Sistema de Comunicação......................... 73 (26) 47 73 (19) 54
Total......................................................... 1.700 (1.122) 578 652 (492) 160
b) Software Desenvolvidos Internamente

2017
Amortização

Custo Acumulada Líquido
Software em Desenvolvimento.......................................... 3.133 - 3.133
Total................................................................................... 3.133 - 3.133

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2017
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhares de reais)

Ajuste
Notas Capital Reservas de Lucros ao Valor de Lucros

Explicativas Social Legal Outras Mercado -TVM Acumulados Total
Reapresentado Reapresentado Reapresentado

Saldos em 31 de Dezembro de 2015 - Reapresentado ........................................... 450.000 41.804 352.519 (15) - 844.308
Ajustes de Avaliação Patrimonial - Títulos e Valores Mobiliários .................................. - - - (56) - (56)
Dividendos Propostos Exercício de 2015 ......................................................................... - - (157.818) - - (157.818)
Lucro Líquido do Semestre............................................................................................... - - - - 70.080 70.080
Destinações:
Reserva Legal................................................................................................................... 16b - 3.504 - - (3.504) -
Dividendos Mínimos do 1º Semestre............................................................................... 16b - - - - (3.328) (3.328)
Reserva de Lucros ............................................................................................................ 16b - - 63.248 - (63.248) -
Saldos em 30 de Junho de 2016 - Reapresentado .................................................. 450.000 45.308 257.949 (71) - 753.186
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 - Reapresentado ........................................... 450.000 52.309 144.305 (239) - 646.375
Ajustes de Avaliação Patrimonial - Títulos e Valores Mobiliários .................................. - - - 421 - 421
Lucro Líquido do Semestre............................................................................................... - - - - 105.784 105.784
Destinações:
Reserva Legal................................................................................................................... 16b - 5.289 - - (5.289) -
Dividendos Mínimos do 1º Semestre............................................................................... 16b - - 5.025 - (5.025) -
Reserva de Lucros ............................................................................................................ 16b - - 95.470 - (95.470) -
Saldos em 30 de Junho de 2017 ................................................................................. 450.000 57.598 244.800 182 - 752.580

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas 1º Sem. 1º Sem.
Explicativas 2017 2016

Reapre-
Fluxo das Atividades Operacionais sentado
Lucro Líquido do Período........................................................................................... 105.784 70.080
Ajustes de Itens que não Afetam o Caixa

IR/CS Diferidos ............................................................................................................. (21.760) (27.336)
Depreciação e Amortização.......................................................................................... 26 35 59
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa .......................................................... 6e 280.763 340.902
Provisão para Riscos..................................................................................................... 15 5.741 7.515
Outras Provisões ........................................................................................................... 35.304 -
Variação Cambial e Juros............................................................................................. 30.895 (36.957)

Lucro Ajustado............................................................................................................. 436.762 354.263
Variações em Ativos e Passivos............................................................................... (446.397) (288.257)
(Aumento)/Redução dos Subgrupos dos

Ativos Circulante e Realizável a Longo Prazo
Títulos e Valores Mobiliários........................................................................................ (18.794) (14.934)
Operações de Crédito ................................................................................................... (392.838) (373.672)
Outros Créditos ............................................................................................................. 219.465 188.838

Aumento/(Redução) dos Subgrupos dos
Passivos Circulante e Exigível a Longo Prazo
Depósitos Interfinanceiros............................................................................................ - (110.447)
Recursos de Aceites Cambiais ..................................................................................... 13.960 297.954
Operações de Swap...................................................................................................... (64.685) 51.749
Outras Obrigações ........................................................................................................ (203.505) (327.745)

Caixa Líquido Gerado (Aplicado nas) pelas Atividades Operacionais............. (9.635) 66.006
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos

Aquisição de Ativo Intangível....................................................................................... (2.683) -
Aquisição de Imobilizado de Uso.................................................................................. (486) (1)

Caixa Líquido Gerado pelas Atividades de Investimentos.................................. (3.169) (1)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

Dividendos Pagos.......................................................................................................... - (199.561)
Empréstimos no País em Moeda Estrangeira............................................................... (261.400) 261.400

Caixa Líquido Gerado pelas Atividades de Financiamentos .............................. (261.400) 61.839
Aumento/(Redução) Líquida do Caixa e Equivalentes de Caixa ........................ (274.204) 127.844
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Semestre ........................................ 519.344 288.720
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do Semestre ............................................ 4 245.140 416.564

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.



DIRETORIA

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Acionistas e aos Administradores da
Midway S.A. Crédito, Financiamento e Investimento
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Midway S.A. Crédito, Financiamento e Investimento (“Midway”), que compreendem
o balanço patrimonial em 30 de junho de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da Midway S.A. Crédito, Financiamento e Investimento em 30 de junho de 2017, o desempenho de
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação a Midway, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros assuntos
Demonstrações financeiras de períodos anteriores examinadas e revisadas por outros auditores independentes
O exame das demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016 e ao semestre findo em 30 de
junho de 2016, apresentados para fins de comparação, e preparadas originalmente antes dos ajustes decorrentes da correção de
erros descritos na nota 3.m, foram conduzidas sob a responsabilidade de outros auditores independentes que emitiram relatórios
de auditoria sem modificações, com datas de 14 de março de 2017 e 23 de agosto de 2016, respectivamente. Como parte de nossa
revisão das demonstrações financeiras relativas ao semestre findo em 30 de junho de 2017, revisamos os ajustes nos valores
correspondentes do balanço patrimonial, da demonstração da mutação no patrimônio líquido, da demonstração do fluxo de caixa e
correspondentes notas explicativas de 30 de junho de 2016, descritos na nota explicativa 3.m, que em nossa opinião são apropriados
e foram corretamente efetuados, em todos os aspectos relevantes. Não fomos contratados para auditar, revisar ou aplicar quaisquer

outros procedimentos sobre as informações referentes as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2016 e 30 de junho de
2016 e, portanto, não expressamos opinião ou qualquer forma de asseguração sobre ele tomado em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A Administração da Midway é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa
opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de
conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não
temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade da Midway de continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Midway ou cessar suas operações,
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Midway são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma

perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação,
omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Midway.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Midway. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Midway a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações, e se as
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 16 de agosto de 2017.
ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Flávio Serpejante Peppe
CRC-2SP015199/O-6 Contador CRC- 1SP172167/O-6

Flavio Gurgel Rocha - Diretor Presidente Antônio Francisco Azevedo Loureiro Amorim - Diretor Marco Luiz Clasen Muraro - Diretor Eduardo Seiji Yamaguchi - Contador - CRC 1SP265790/O-0

...continuação

10. Depósitos e Recursos de Aceites Cambiais
a. Composição da carteira por modalidade e contraparte
Recursos de Aceites Cambiais 2017 2016
Ligadas ................................................................................................................................................. 1.028.601 752.312
Não Ligadas ......................................................................................................................................... 24.704 16.429
Total..................................................................................................................................................... 1.053.305 768.741
São letras de câmbio pós-fixadas, vinculadas às variações diárias do CDI - CETIP com remuneração básica de 102% a 115% da
variação do CDI. Os títulos contam com liquidez imediata e foram classificados no circulante independentemente do prazo de
vencimento.
b. Composição da carteira por faixas de vencimento
Recursos de Aceites Cambiais 2017 2016
Até 1 ano.............................................................................................................................................. 1.953 33.355
De 1 a 3 anos ....................................................................................................................................... 996.230 491.596
De 3 a 5 anos ....................................................................................................................................... 55.122 243.790
Total.................................................................................................................................................... 1.053.305 768.741
11. Obrigações por Empréstimo e Repasse

2016
Empréstimo no País em Moeda Estrangeira....................................................................................... 224.443
Total.................................................................................................................................................... 224.443
12. Instrumentos Financeiros e Derivativos
A Midway realizou captação de recursos em moeda estrangeira por meio de Cédula de Crédito Bancário (CCB) realizada com
instituição financeira. Para se proteger da variação cambial da moeda estrangeira, foi celebrado no mesmo dia contrato de
instrumento financeiro derivativo (Swap) com principal, vencimento e remuneração compatíveis com a captação em moeda
estrangeira. Os valores a pagar de operação de Swap foram liquidados em janeiro e maio de 2017 no qual foram registrados na
rubrica de “Instrumentos Financeiros Derivativos”, e os valores nominais registrados em contas de compensação, (vide nota
explicativa nº 3d).
a. Valores de Diferencial a Receber e a Pagar

2016
Valor de Mercado

Swap – Diferencial a Pagar ................................................................................................................ 51.749
Total.................................................................................................................................................... 51.749
b. Composição do Valor Nominal por Vencimento

2016
Até 1 ano Total

Swap .................................................................................................................................................... 261.400 261.400
Total..................................................................................................................................................... 261.400 261.400
c. Composição por Indexador

2016
Valor a Valor Local de

Pagar Nominal Contraparte Operação
Operações de Swap
Dólar x CDI .............................................................. 51.749 261.400 Instituição Financeira Cetip/Brasil
Total........................................................................ 51.749 261.400
d. Comparação entre o Valor de Custo e Valor de Mercado

2016
Valor de Curva Ajuste de MtM Valor de Mercado

Operações de Swap
Dólar x CDI .......................................................................... (49.627) (2.122) (51.749)
Total.................................................................................... (49.627) (2.122) (51.749)
O resultado com swap no semestre findo em 30 de junho de 2017 foi de R$ 0 (R$ 51.749 em 2016).
13. Outras Obrigações Fiscais e Previdenciárias

2017 2016
Reapresentado

Provisão de Impostos e Contribuições sobre o Lucro .................................................................... 107.311 84.952
Outros Impostos e Contribuições a Recolher................................................................................. 9.863 8.898
Passivo Diferido - LFT..................................................................................................................... 182 -
Total............................................................................................................................................... 117.356 93.850
14. Outras Obrigações - Diversas

2017 2016
Curto Prazo Curto Prazo

Valores a Pagar Adquirentes Visa / Mastercard (a) ..................................................................... 648.740 571.079
Valores a Pagar a Sociedades Ligadas (Nota Explicativa nº 29.a) (b) .......................................... 513.569 475.316
Valores a Apropriar Tarifa de Anuidade Cartão Bandeirado (c).................................................... 26.864 -
Valores a Pagar Fornecedores Diversos (d) .................................................................................. 11.002 7.862
Valores a Pagar a Seguradoras (e)................................................................................................ 8.243 9.996
Provisão para Perdas em Processos Cíveis (Nota Explicativa nº 15)............................................ 6.012 6.377
Provisão para Perdas em Processos Trabalhistas (Nota Explicativa nº 15).................................. 2.332 589
Provisões com Folha de Pagamento ............................................................................................. 2.276 1.837
Programas de Incentivo Bandeira (f)............................................................................................. 209 120
Outras............................................................................................................................................ 34.675 2.830
Total.............................................................................................................................................. 1.253.922 1.076.006

2017 2016
Longo Prazo Longo Prazo

Provisão para Perdas em Processos Trabalhistas (Nota Explicativa nº 15).................................. 20.987 11.183
Provisão para Perdas em Processos Cíveis (Nota Explicativa nº 15)............................................ 4.692 3.589
Outras............................................................................................................................................ 401 96
Total.............................................................................................................................................. 26.080 14.868
(a) Valores a pagar a adquirentes, referentes a compras efetuadas com cartões bandeirados. (b) Valores a pagar a Lojas
Riachuelo, referentes a vendas com cartões de crédito, cuja liquidação financeira ocorre em 30 dias em média. (c) Saldos
remanescentes a apropriar do diferimento da anuidade. (d) Valores a pagar a fornecedores, referente emissão de extrato e
postagem de cartão. (e) Valores a pagar a seguradoras, referentes a prêmios de seguros recebidos de clientes. (f) Valores para
campanhas de divulgação dos cartões bandeirados.
15. Provisões para Causas Judiciais
Em 30 de junho de 2017, a Midway possui processos cíveis e trabalhistas em andamento, que envolvem responsabilidades
contingentes. A administração, com base na opinião de seus assessores jurídicos, constitui provisão em montante considerado
suficiente para cobrir à saída de recursos para liquidação dos processos com risco de perda “provável”. A Midway e sua
controladora firmaram um contrato de reembolso de custas e despesas de processos administrativos e judiciais onde a Midway
reembolsa a Riachuelo. Nesses litígios, foi acionado judicialmente a Riachuelo, todavia o litígio refere-se exclusiva ou
parcialmente à Midway. Para fazer face às despesas futuras referentes a este acordo constituímos provisão para ações cíveis
e trabalhistas, em 30 de junho de 2017, no montante de R$ 2.764 (R$ 3.037 em 2016). Os processos cíveis classificados como
risco provável, em sua maioria, referem-se à pedido de indenização de transações relacionadas ao cartão e produtos financeiros.
Em 30 de junho de 2017 e 2016, a Midway não possui processos de natureza fiscal. Em 30 de junho de 2017 e 2016, a Midway
não possui processos classificados como “possível”.

31.12.16 Adições Reversões Utilizações 30.06.17
Cíveis.................................................... 10.514 5.384 (4.949) (245) 10.704
Total..................................................... 10.514 5.384 (4.949) (245) 10.704

31.12.15 Adições Reversões Utilizações 30.06.16
Cíveis.................................................... 9.346 5.729 (4.827) (282) 9.966
Total..................................................... 9.346 5.729 (4.827) (282) 9.966

31.12.16 Adições Reversões Utilizações 30.06.17
Trabalhistas.......................................... 17.768 7.025 (1.462) (12) 23.319
Total..................................................... 17.768 7.025 (1.462) (12) 23.319

31.12.15 Adições Reversões Utilizações 30.06.16
Trabalhistas.......................................... 4.877 7.083 (188) - 11.772
Total..................................................... 4.877 7.083 (188) - 11.772
16. Patrimônio Líquido
a. Capital Social: O Capital Social, subscrito e integralizado, no valor de R$ 450.000, é representado por 50.000 de ações
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. b. Reservas de Lucros: Reserva Legal: Constituída obrigatoriamente à
base de 5% do lucro líquido do período, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido das
reservas de capital. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos e é
constituída semestralmente. Reservas Estatutárias: Reserva para pagamento de dividendos obrigatórios não distribuídos,
constituída à base de 5% sobre o lucro líquido do período, abatido o total da reserva legal, conforme determinado no estatuto

social. Esta reserva somente poderá ser consumida na compensação de prejuízos futuros ou no pagamento dos dividendos
obrigatórios em momento que a administração julgar mais apropriado e é constituída semestralmente. Outras Reservas
Especiais de Lucros: O saldo remanescente de lucros acumulados ao final de cada semestre, após a constituição de todas as
reservas obrigatórias e dos dividendos, deverá ser integralmente destinado. Tal reserva poderá ser consumida na compensação
de prejuízos futuros, no aumento de capital da entidade e/ou pagamento de dividendos adicionais. Dividendos Mínimos
Obrigatórios: Os dividendos mínimos são constituídos a base de 5% sobre o lucro líquido do período abatido o total da reserva
legal, conforme estatuto e serão pagos quando a administração julgar apropriado.
17. Receitas com Operações de Crédito

2017 2016
Operações de Cartão de Crédito.......................................................................................................... 526.420 580.604
Operações de Empréstimo Pessoal...................................................................................................... 177.545 123.530
Desconto Concedido ............................................................................................................................ (43.578) (108.213)
Total..................................................................................................................................................... 660.387 595.921
18. Despesas com Operações de Captação no Mercado

2017 2016
Aceites Cambiais ................................................................................................................................. (75.430) (40.109)
Depósitos Interfinanceiros ................................................................................................................... (890) (4.406)
Total..................................................................................................................................................... (76.320) (44.515)
19. Despesas com Operações de Empréstimo e Repasse

2017 2016
Empréstimos e Repasses Interfinanceiros (1)...................................................................................... (5.203) (10.723)
Total..................................................................................................................................................... (5.203) (10.723)
(1) Refere-se a despesa com juros e variação cambial do empréstimo em moeda estrangeira, na qual a Midway captou recursos
por meio de cédula de crédito bancário (CCB).
20. Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos - Swap 2017 2016
Despesas em Operações com Derivativos........................................................................................... (8.221) (53.134)
Receitas em Operações com Derivativos ............................................................................................ 861 1.385
Total..................................................................................................................................................... (7.360) (51.749)
21. Receitas de Prestação de Serviços 2017 2016
Comissões sobre Operações de Seguros............................................................................................. 45.893 59.606
Comissões sobre Operações de Cartão de Crédito ............................................................................. 67.764 41.738
Total..................................................................................................................................................... 113.657 101.344
22. Receitas de Tarifas Bancárias 2017 2016
Tarifas de Anuidade ............................................................................................................................. 22.017 25.062
Tarifas Saque Cartão Bandeirado ........................................................................................................ 116 65
Total..................................................................................................................................................... 22.133 25.127
23. Outras Receitas Operacionais 2017 2016
Variação Cambial e Outros ................................................................................................................. 7.448 47.681
Reversão de Provisão para Processos Cíveis ...................................................................................... 4.949 4.827
Reversão de Provisão para Processos Trabalhistas ............................................................................ 1.462 188
Total..................................................................................................................................................... 13.859 52.696
24. Despesas de Pessoal 2017 2016
Proventos.............................................................................................................................................. (4.455) (4.878)
Encargos Sociais .................................................................................................................................. (2.375) (1.996)
Honorários da Administração .............................................................................................................. (1.223) (1.412)
Benefícios............................................................................................................................................. (880) (788)
Treinamento ......................................................................................................................................... (24) (18)
Total..................................................................................................................................................... (8.957) (9.092)
25. Despesas Tributárias 2017 2016
COFINS – Contribuição para o financiamento da seguridade social................................................... (32.282) (32.410)
ISS – Imposto sobre serviços............................................................................................................... (6.128) (5.572)
PIS – Programa de integração social................................................................................................... (5.246) (5.266)
IOF – Imposto sobre operações financeiras......................................................................................... (145) (192)
Outras................................................................................................................................................... (17) (27)
Total..................................................................................................................................................... (43.818) (43.467)
26. Outras Despesas Administrativas 2017 2016
Convênio de Rateio de Despesas Administrativas
Riachuelo (Nota Explicativa nº 29.a)................................................................................................... (65.567) (45.371)
Serviços do Sistema Financeiro........................................................................................................... (43.889) (39.860)
Serviços de Terceiros (1) ...................................................................................................................... (36.445) (37.474)
Serviços de Correspondente no País (Nota Explicativa nº 29.a) (2)..................................................... (12.489) (5.763)
Propaganda e Marketing...................................................................................................................... (2.864) (3.498)
Serviços Técnicos Especializados........................................................................................................ (1.537) (1.482)
Comunicação........................................................................................................................................ (1.106) (1.134)
Contribuições a Entidades Filantrópicas.............................................................................................. (1.085) (3.015)
Processamento de Dados..................................................................................................................... (723) (555)
Material................................................................................................................................................ (722) (1.161)
Aluguéis (Nota Explicativa nº 29.a)...................................................................................................... (696) (420)
Viagens................................................................................................................................................. (281) (373)
Depreciação ......................................................................................................................................... (35) (59)
Outras................................................................................................................................................... (207) (140)
Total..................................................................................................................................................... (167.646) (140.305)
(1) Referem-se, basicamente, a serviços de impressão, envelopamento e postagens de extratos e outros documentos.
(2) Referem-se, basicamente, a despesas com elaboração de cadastro, encaminhamento de pedidos de empréstimos e
recebimentos efetuados pela Lojas Riachuelo S.A.
27. Outras Despesas Operacionais 2017 2016
Descontos Operacionais ...................................................................................................................... (35.304) -
Perdas Operacionais ............................................................................................................................ (6.452) (8.292)
Tarifas Bandeiras ................................................................................................................................. (8.796) (7.849)
Provisão para Processos Trabalhistas (Nota Explicativa nº 15)........................................................... (7.025) (7.083)
Provisão para Processos Cíveis (Nota Explicativa nº 15)..................................................................... (5.384) (5.729)
Títulos de Capitalização (1).................................................................................................................. (3.659) (3.237)
Pagamentos de Processos Cíveis......................................................................................................... (2.654) (2.771)
Pagamento de Processos Trabalhistas ................................................................................................ (700) -
Outras................................................................................................................................................... (3.254) (7.303)
Total..................................................................................................................................................... (73.228) (42.264)
(1) Referem-se a despesas com aquisição de títulos de capitalização para sorteio entre os clientes.
28. Imposto de Renda e Contribuição Social 2017 2016
Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social e das Participações Estatutárias no Lucro 195.814 128.850
Participações dos Empregados no Lucro ............................................................................................. (4.479) (1.153)
Base para Apuração............................................................................................................................. 191.335 127.697
Expectativa de Despesa de IRPJ e CSLL de Acordo com Alíquota de 45%........................................ 86.101 57.494
Efeito Líquido do IRPJ e CSLL sobre as Adições e Exclusões Permanentes ....................................... (550) 153
Despesa com IRPJ e CSLL.................................................................................................................... 85.551 57.617
29. Partes Relacionadas
A Midway mantém as seguintes operações com sua controladora, Lojas Riachuelo S.A.: - Operações com Cartão de
Crédito: A Midway e sua controladora celebraram um convênio para exploração conjunta dos cartões de crédito que são
utilizados pelos clientes da controladora a fim de financiar suas compras, no parcelado com e sem juros, e também para
viabilizar a venda de produtos e serviços financeiros. Nas operações de compras no cartão a Midway recebe uma comissão
de 1,5% sobre o valor da operação. - Correspondente no País: Foi firmado um contrato entre a Midway e sua controladora
para desempenho da função de correspondente no País, cuja prestação de serviço se dá nas dependências da Controladora.
Esses serviços são remunerados e os principais são: recebimento de pagamentos, recepção e encaminhamento de pedidos
de empréstimos e de financiamentos, elaboração de cadastro e encaminhamento de vendas de produtos financeiros. -
Convênio de Despesas: A Midway celebrou um contrato com a controladora para rateio de despesas comuns em que
ambas se beneficiam mutuamente, bem como um contrato de reembolso de custas e despesas com processos administrativos
e judiciais, foi também firmado um contrato de sublocação do espaço da controladora para instalação e operação da Midway.
A Midway tem operações de Captação no Mercado (Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais) com: Guararapes
Confecções S/A (Controladora Indireta), Lojas Riachuelo S/A, Midway Shopping Center Ltda., Transportadora Casa Verde
Ltda. e pessoas físicas do grupo, que são controladas pela Guararapes Confecções S/A. No quadro abaixo estão
demonstrados os saldos e resultados de operações realizadas com partes relacionadas:

a) Lojas Riachuelo S.A. 2017 2016
Ativos .................................................................................................................................................. 28.765 31.092
Outros Créditos - Valores a Receber de Sociedades Ligadas (Nota Explicativa nº 7)......................... 28.765 31.092
Passivos ............................................................................................................................................. 1.395.725 1.004.299
Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais....................................................................................... 882.156 528.983
Outras Obrigações - Valores a Pagar a Sociedades Ligadas (Nota Explicativa nº 14) ........................ 513.569 475.316
Receitas.............................................................................................................................................. 17.620 16.481
Prestação de Serviços - Comissões sobre Operações de Cartão de Crédito ...................................... 17.620 16.481
Despesas............................................................................................................................................ 144.794 77.154
Operações de Captação no Mercado - Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais......................... 66.042 25.600
Administrativas – Aluguel (Nota Explicativa nº 26)............................................................................. 696 420
Administrativas - Rateio de Despesas Administrativas (Nota Explicativa nº 26) ............................... 65.567 45.371
Outras Despesas - Serviços de Correspondente no País (Nota Explicativa nº 26).............................. 12.489 5.763
b) Guararapes Confecções S.A. 2017 2016
Passivos ............................................................................................................................................. 11.224 5.203
Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais....................................................................................... 11.224 5.203
Despesas............................................................................................................................................ 600 766
Operações de Captação no Mercado - Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais......................... 600 766
c) Midway Shopping Center Ltda. 2017 2016
Passivos ............................................................................................................................................. 16.634 23.837
Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais....................................................................................... 16.634 23.837
Despesas............................................................................................................................................ 1.219 1.677
Operações de Captação no Mercado - Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais......................... 1.219 1.677
d) Transportadora Casa Verde Ltda. 2017 2016
Passivos ............................................................................................................................................. 4.536 4.195
Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais....................................................................................... 4.536 4.195
Despesas............................................................................................................................................ 265 269
Operações de Captação no Mercado - Obrigações por Aceites de Títulos Cambiais......................... 265 269
- A Midway possui obrigações por aceites de títulos cambiais com executivos e membros do conselho de administração do
grupo, no montante de R$ 114.051 (R$ 190.095 em 30 de junho de 2016), que geraram despesa de (R$ 6.162), (R$ 10.789 em 30
de junho de 2016). e) Remuneração da Administração: A remuneração da diretoria estatutária é estabelecida em
Assembleia Geral. No semestre findo em 30 de junho de 2017, o montante de honorários e planos previdenciários foi de R$
1.364 (R$ 2.980 em 30 de junho de 2016). f) Outras Informações: Conforme legislação em vigor, a Midway não pode conceder
empréstimos ou adiantamentos para: • Diretores e membros dos conselhos consultivos e administrativos, fiscais e semelhantes,
bem como aos respectivos cônjuges e parentes até 2º grau; • Pessoas físicas ou jurídicas que participem de seu capital, com
mais de 10%; • Pessoas jurídicas que participem de seu capital, com mais de 10%, da própria instituição financeira, quaisquer
diretores ou administradores da própria instituição, bem como seus respectivos cônjuges e parentes até 2º grau. Dessa forma,
não são efetuados pela Midway empréstimos ou adiantamentos a qualquer subsidiária, membro do Conselho de Administração
ou da Diretoria e seus familiares.
Participação Acionária em 30 de junho de 2017
Riachuelo Participações Ltda...................................................................................................................................... 99,99%
Confecções Guararapes S/A....................................................................................................................................... 0,01%
30. Plano Previdenciário
Em 1º de março de 2017 a Midway assinou junto à Bradesco Vida e Previdência a migração do plano de previdência que até
então estava sob gestão da BrasilPrev Seguros e Previdência sem nenhum ônus a seus colaboradores. Essa migração deu início
em 31 de maio de 2017. O plano Bradesco Vida e Previdência tem por finalidade principal propiciar aos seus participantes, e aos
seus beneficiários, uma renda pecuniária de suplementação de aposentadoria e pensão, em conformidade com o estabelecido
em contrato. O plano é de contribuição definida e é aberto para a participação de todos os funcionários, mediante desconto em
folha de pagamento. Por ser um plano de contribuição definida, possíveis riscos atuariais (riscos de que os benefícios sejam
inferiores ao esperado) e os riscos de investimento (risco de que os ativos investidos sejam insuficientes para cobrir os
benefícios esperados) são assumidos pelos empregados e não pela Midway, além de não possuir nenhum benefício pós-
aposentadoria. Nos semestres findos em 30 de junho de 2017 e 2016, as contribuições efetuadas pela Midway e pelos
participantes estão apresentadas a seguir:

2017 2016
Contribuição da Instituição .................................................................................................................. 275 211
Contribuições dos Funcionários ........................................................................................................... 431 468
Total..................................................................................................................................................... 706 679
31. Informações Complementares
Processo de Gestão de Risco: a) Risco Operacional: Conforme determinações do Banco Central do Brasil, por meio da
Resolução 3.380/06, a Midway Financeira implementou sua estrutura de Gerenciamento de Risco Operacional de forma
compatível com a natureza de suas operações e com o seu porte. Segundo a resolução mencionada, o Risco Operacional é
definido como a possibilidade de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e
sistemas, ou de eventos externos que impactem na realização dos objetivos estratégicos e operacionais. Inclui também o risco
legal, associado à inadequação ou deficiência em contratos firmados pela Instituição, bem como a sanções em razão de
descumprimento de dispositivos legais e a indenizações por danos a terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas pela
Instituição. Com base nesta definição, o gerenciamento deste risco é feito pela área de Compliance e Controles Internos, a qual
tem como objetivo dar o suporte aos gestores das áreas da Instituição nas decisões, buscando a correta identificação, avaliação,
monitoramento e mitigação dos riscos. Para isso, a estrutura possui uma metodologia e instrumentos com a finalidade de
garantir a qualidade do ambiente de controles internos e gestão de riscos operacionais aderentes às políticas internas e
regulamentações vigentes. Em relação à metodologia e instrumentos temos: matriz e mapa de riscos e controles; monitoramento
sobre os pontos de auditorias internas e externas e seus respectivos planos de ação; pareceres com relação às consultas sobre
produtos e procedimentos utilizados; gestão de políticas e procedimentos; monitoramento de normas e aderência regulatório; e
relatório de perdas operacionais. A formalização das diretrizes no gerenciamento de risco operacional está presente na política
interna de Risco Operacional com aprovação pela Diretoria. b) Risco de Mercado: Conforme determinações do Banco Central
do Brasil, por meio da Resolução 3.464/07, a Instituição implementou sua estrutura de Gerenciamento de Risco de Mercado. A
referida estrutura tem como objetivo definir políticas e estratégias de gestão do risco de mercado, controlar e avaliar os níveis
de exposição, simular condições de estresse e gerar relatórios de posicionamento geral a Diretoria. O processo de
gerenciamento e controle de risco de mercado é regido pela Política de Risco de Mercado, aprovada pela Diretoria, a qual
estabelece os limites máximos de exposição por fator de risco. c) Risco de Crédito: O Banco Central do Brasil, através da
Resolução CMN nº 3.721/09, determinou que as Instituições Financeiras e demais Instituições autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil devem implementar a estrutura de gerenciamento de risco de crédito. O gerenciamento de risco de
crédito é regido pela Política de Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria, tem o propósito de estabelecer estratégias, rotinas,
sistemas e procedimentos direcionados à mensuração e mitigação da exposição ao risco de crédito, à prevenção e redução da
inadimplência e manutenção da boa qualidade do crédito em todas as operações em que a Midway atua. d) Risco de Liquidez:
O Banco Central do Brasil, através da Resolução CMN nº 4.090/12, determinou que as Instituições Financeiras e demais
Instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem implementar a estrutura de gerenciamento de risco de
liquidez. O gerenciamento de risco de Liquidez é regido pela Política de Risco de Liquidez, aprovada pela Diretoria, onde são
estabelecidos os limites para os Índices de Disponibilidade, sendo o monitoramento e avaliação do fluxo de caixa (aferição dos
descasamentos entre pagamentos e recebimentos) da Instituição realizado pela administração através de reuniões diárias.
e) Gerenciamento de Capital: Em conformidade com a Resolução CMN nº 3.988 de 30/06/2011 a Midway implementou sua
Estrutura de Gerenciamento de Capital cujo os principais objetivos são: • Apurar, monitorar e controlar o capital disponível;
• Avaliar e adequar à necessidade de capital face aos riscos que a Instituição está sujeita; • Apurar e controlar o capital mínimo
exigido, segundo as disposições do BACEN; • Planejar a necessidade de capital em função dos objetivos estratégicos e
orçamentários; • Implementar controles internos para adequação da necessidade e gerenciamento do capital. Principais áreas
participantes no processo de Gerenciamento de Capital: • Diretor, responsável pela aplicação das políticas de gerenciamento de
capital; • Diretor, responsável pela gestão do Risco de Liquidez; • Controladoria, responsável pela elaboração das projeções
orçamentárias, bem como a elaboração e envio ao Banco Central do Brasil o DLO – Demonstrativo de Limites Operacionais.
f) Limite Operacional – Acordo de Basileia: O Patrimônio de referência mínimo requerido para o RWA está a seguir
demonstrado, de acordo com os normativos em vigor:
Base de Cálculo - Índice de Basileia........................................................................................... Jun/17 Jun/16
Patrimônio de referência nível I........................................................................................................... 751.469 799.250
Capital Principal ................................................................................................................................... 751.469 799.250
Patrimônio de referência para comparação com o RWA......................................................... 751.469 799.250
Patrimônio de referência ................................................................................................................ 751.469 799.250

Risco de crédito ................................................................................................................................. 2.616.087 2.426.496
Risco operacional............................................................................................................................... 455.129 401.413

Ativo ponderado pelo risco - RWA................................................................................................ 3.071.216 2.827.909
Risco de mercado (Rban) ................................................................................................................... 8.486 1.122

Índice de Basileia ............................................................................................................................ 24,47% 28,26%
Índice de Basileia com RBAN........................................................................................................ 24,40% 28,25%

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2017
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
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